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Mezzo Atelier assina os 
contornos da Pink House, 
espécie de hotel-boutique 
localizado na ilha de São 
Miguel, Açores, Portugal

É  casa cor-de-rosa choque! Por isso não provoque!      
   

T E X T O _ A N A  P A U L A  D E  A S S I S
F O T O G R A F I A S _ F E R N A N D O  G U E R R A



HOSPEDAGEM DE CHARME
Nestas páginas e na abertura, vista 
aérea da Pink House. O projeto manteve 
sua base tradicional complementada por 
elementos contemporâneos que deram 
um charme todo especial à morada 
projetada pelo escritório Mezzo Atelier
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Aclamado como um dos países mais seguros do 
mundo – até Madonna, a rainha do pop, fixou 
residência por lá –, Portugal tem se revelado 
destino interessante seja para veranear na 
maravilhosa costa portuguesa, seja para des-

cortinar os encantos do Alentejo. Navegando pela internet, 
na busca incessante de assuntos relevantes para nossa 
edição, eis que brota, com força avassaladora no feed do 
meu Instagram, a inspiradora Pink House. Aquela morada 
simples, que pareceu travar um diálogo constante com o 
tempo, me fez recobrar o famoso preceito do “menos é 
mais”, cunhado por Mies van der Rohe. Cravada na ilha de 
São Miguel, nos Açores, Portugal, a casinha + estúdio é cria 
do Mezzo Atelier, escritório tocado pela portuguesa Joana 
Oliveira e seu sócio italiano Giacomo Mezzadri, localizado 
em Piacenza, entre a cosmopolita Milão e a planície rural 
de Emília-Romanha. A arquiteta morou em São Paulo entre 
2011 e 2013 – na ocasião, rabiscou pranchetas no Studio 
Arthur Casas e também se especializou em Arquitetura e 
Planejamento Urbano pela Escola da Cidade. A proprieda-
de de 250 metros quadrados que pertence à família há seis 
gerações é um antigo estábulo do início do século 20 con-
vertido em duas sofisticadas hospedagens onde a história 
e a contemporaneidade coexistem em perfeito equilíbrio. 
“O objetivo principal do projeto era manter o caráter, as 
linhas e a atmosfera rural da construção, ao mesmo tempo 
em que se adaptava à estrutura anexa uma tipologia com-
pletamente nova e de acordo com regulamentos contem-
porâneos”, explica Joana. O layout ganhou rasgos coloridos 

na fachada, em contraste com o muro de pedra do passa-
do. Um novo volume conectado ao bloco principal permite 
a integração completa ao todo. A casa maior desenvolve-se 
em dois níveis: o piso térreo se abre para os espaços exte-
riores e atinge duas alturas, criando um andar seminive-
lado onde um espaço social dá acesso às suítes e à ala de 
serviço privada. O piso superior contém os ambientes de 
convivência e foi projetado com liberdade para que se pos-
sa aproveitar a estrutura completa do telhado. Na cozinha 
ocre há um acesso ao terraço situado em cima da casa me-
nor do piso térreo. As escadas exteriores, que conectam 
a varanda ao ar livre, ou o uso de madeira branqueada nos 
interiores, são reinterpretações da arquitetura tradicio-
nal açoriana. Os tons envelhecidos de cor-de-rosa e ocre 
também constituem a identidade da região rodeada por 
mais de cinco hectares de jardins, pomares e bosques. “Ela 
oferece o conforto contemporâneo que satisfaz o cliente 
mais exigente, tendo simultaneamente o sabor do tempo, 
a genuinidade do acolhimento personalizado e atento de 
uma família com disponibilidade para desvendar segredos 
da ilha ou passear pelas quintas da propriedade com os 
hóspedes mais curiosos que se deliciam com café da ma-
nhã em piqueniques com frutas e flores colhidas no local. 
Nos interiores, procuramos utilizar uma linguagem esté-
tica simples e descomprometida para que as pessoas se 
sintam em casa. Usamos de forma muito sutil os materiais 
e artesanato do entorno, muitas vezes revisitado para evi-
tar cair em clichês, de um estilo rústico mais pesado com o 
qual não nos identificamos”, finaliza.

ÁLBUM DE FAMÍLIA
A propriedade está há seis gerações na família da arquiteta Joana de 
Oliveira, que hoje administra o business de maneira muito especial: são os 
próprios parentes que conduzem os hóspedes aos passeios da região e se 
encarregam de preparar o piquenique nos jardins floridos do lugar

“O objetivo principal do projeto era 
manter o caráter, as linhas e a atmosfera 
rural da construção, ao mesmo tempo em 
que se adaptava à estrutura anexa uma 
tipologia completamente nova e de acordo 
com regulamentos contemporâneos”



315/314/315

MENOS É MAIS
Os interiores, projetados para se ter uma atmosfera neutra, 
ganharam móveis sob medida feitos de criptoméria, uma 
espécie de cedro, bem como de pinho e acácia



317/316/317

O TEMPO NÃO PARA
Registro da família reunida na mesma pose do 
passado, após a conclusão do projeto. Ao lado, vista 
do terraço de onde se pode apreciar a natureza


